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Resumo
As inovações tecnológicas e as mudanças que ela vem gerando na 
estrutura da sociedade têm alavancado uma transmutação dentro 
de instituições antigas como a família, o ambiente acadêmico e 
as organizações profissionais e, têm construído novos padrões 
de comportamento revelando, também, novas convicções às mu-
lheres do século XXI. O objetivo deste artigo é analisar, por meio 
de estudo de casos, as características individuais de mulheres 
empreendedoras em Belo Horizonte, bem como as estratégias 
adotadas para a consolidação de seu empreendimento. Trata-
se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa, tendo 
como sujeitos quatro mulheres empreendedoras, escolhidas pelo 
critério de acessibilidade. Os resultados obtidos mostram que as 
mulheres têm passado por um processo de mutação, alterando 
suas metas, seus valores, seu comportamento e modelando uma 
postura profissional através de algumas características pessoais 
próprias. Observou-se também, que o bom relacionamento no 
ambiente de trabalho, a dedicação e a busca constante pela qua-
lificação constituíram os fatores fundamentais para o sucesso 
dos seus empreendimentos.
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Abstract
Technological innovations and the changes it has generated in 
the company’s structure have leveraged a transmutation within 
ancient institutions such as the family, the academia and pro-
fessional organizations and have built new patterns of behavior 
revealing also new beliefs to women XXI century. The purpose 
of this article is to examine, through case studies, the individual 
characteristics of women entrepreneurs in Belo Horizonte, as well 
as the strategies adopted to consolidate their enterprise. This is 
a descriptive study with qualitative approach, having as sub-
jects four women entrepreneurs, chosen by accessibility criteria. 
The results show that women have gone through a process of 
change by changing their goals, their values, their behavior and 
modeling a professional attitude by some of their own personal 
characteristics. It was also observed that the good relations in 
the workplace, the dedication and the constant quest for quali-
fication were the key factors for the success of your endeavors.
Keywords: Gender. Women. Entrepreneurship.
1 Introdução
A grande eclosão tecnológica desenvolvimentista do século 
XXI tem desencadeado um processo maciço de mudanças, tanto na 
estrutura econômica, quanto na estrutura social e cultural da so-
ciedade, a rapidez com que ela tem assimilado e incorporado essas 
mudanças tem repercutido diretamente nos padrões comportamen-
tais de instituições antigas e tradicionais como a família, o ambiente 
acadêmico e as organizações profissionais. Nesse contexto, Villas 
Boas (2010, p. 35) menciona que “a cada geração, novos padrões 
de comportamento vão se tornando aceitáveis. A sociedade evolui 
e com isso diminuem as diferenças entre o que as mulheres podem 
fazer e o que está reservado aos homens”.
Dessa forma, verifica-se uma multiplicidade de estilos, de há-
bitos, costumes e valores que passou a formar um posicionamento 
diferenciado nas mulheres, agora mais voltadas para a atividade 
profissional. Mota e Silva (2011) atribui as mudanças à questões 
culturais e sociais. Então, uma nova estação tem criado tendências 
mais modernas e contribuído para a construção de relações mais 
dinâmicas, incitando grandes descobertas e inovações, bem como 
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tem encorajado novos mergulhos e maiores vislumbres desvirtu-
ando, assim, conceitos antigos e recriando posturas ousadas e oti-
mistas. A grande surpresa nos dias atuais diz respeito ao potencial 
empreendedor que tem se desenvolvido a partir de características 
individuais, que são empregadas na ideologia de um negócio ino-
vador e lucrativo. 
As mulheres têm se destacado nas atividades empreendedoras, 
apresentando índices superiores aos dos homens e, muitas vezes, 
tem demonstrado habilidades específicas e inerentes ao gênero 
feminino para abrir e consolidar empresas no mercado. Dados do 
global entrepreneurship Monitor (GEM, 2013) apontam que o gênero 
feminino representava, em 2003, uma Taxa de empreendedores 
iniciais (TEA) de 46,8%, passando para 52,2% em 2013, apesar das 
variações ocorridas ao longo dos anos analisados. Já os empreende-
dores brasileiros do gênero masculino que estavam empreendendo 
em estágio inicial (TEA) representavam, em 2003, uma taxa de 
53,2%, sofrendo variações para mais e para menos ao longo dos anos 
subsequentes, chegando ao final de 2013 com 47,8%, uma queda de 
5,4%, se comparado a 2003.
Schumpeter (1982) traça o perfil de um empreendedor como 
sendo um sonhador, que tem vontade de lutar e de conquistar algo, 
ter sucesso. Nos dizeres de Dogen (1989, p. 11) “o empreendedor 
é aquele que, por definição, tende a assumir riscos e o seu sucesso 
está na sua capacidade de conviver com eles e sobreviver a eles”.
Assim, nota-se que para a prática e o sucesso da atividade 
empreendedora faz-se necessário que os profissionais desenvol-
vam características determinantes como o dinamismo, a inovação 
e a autodeterminação, o que não destoa da nova versão do femi-
nino surgida no campo profissional, pois é possível encontrar um 
grande número de mulheres que assumiram o risco da atividade 
empreendedora e abriram seu próprio negócio. Para Bygrave (1994), 
empreender é ser determinado, detalhista e dedicado. Hisrich e Pe-
ters (2009) acrescentam a inovação que requer uma troca de fatores 
como esforço, valor e dedicação, empregando em contrapartida, 
riscos financeiros, psicológicos e sociais. São atividades que podem 
estar relacionadas diretamente à sua personalidade, sendo esta, uma 
forma encontrada pelo gênero feminino para driblar a propagação 
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simbólica de sua reduzida capacidade profissional, que as impede 
de ocupar grandes cargos nas organizações. Dentro desse contexto, 
este artigo buscou analisar, por meio de estudo de casos, caracterís-
ticas de mulheres empreendedoras em Belo Horizonte, bem como as 
estratégias adotadas para a consolidação de seu empreendimento.
Este artigo está disposto em seis seções, a partir desta introdu-
ção. A segunda seção apresenta o referencial teórico que versa sobre 
o ser mulher além do gênero, bem como questões relacionadas ao 
empreendedorismo feminino. A terceira expõe o percurso metodo-
lógico adotado nesta pesquisa e, a quarta, apresenta e discute os 
resultados obtidos. Apresenta-se na quinta seção as considerações 
finais, seguida pelas referências.
2 Referencial Teórico
2.1 O ser mulher além do gênero
Falar de gênero é investigar a própria conexão existente entre 
eles e sobre as diferentes formas de como o homem e a mulher 
são vistos na sociedade. O gênero define o ser, no qual as espécies 
homem e mulher são totalmente distintas quanto à sua biologia, 
mas intelectualmente essa diferença tem se confundido, pois seria 
apenas uma mera reprodução social de costumes e hábitos antigos, 
que atribuem à mulher competências e atributos específicos.
Se na linguagem de Bourdieu (1999, p. 23) “os gêneros são um 
par de opostos que constituem uma relação e as relações de gênero 
são relações de poder em que o princípio masculino é tomado como 
medida de todas as coisas” é inegável que as virtudes do gênero 
masculino são ou eram demasiadamente ampliadas, por eles mes-
mos, pela sociedade, e em alguns casos até pela própria mulher. 
Nesse sentido, os pensamentos de Connell (1987) e Pétursdóttir 
(2012), quanto à primazia masculina e o consentimento feminino 
acerca dessas regras impostas, são reafirmados.
Assim, é possível dizer que as diferenças e a propensão ao poder 
estão amplamente condicionadas ao gênero e, conforme Bourdieu 
(1996), o ser masculinizado contempla características privilegiadas, 
que lhe são concebidas por sua condição biológica. O determinismo 
biológico, na percepção de Lewontin (2000), trás a ideia de uma 
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diferenciação nata entre gêneros, sendo a natureza humana biológi-
ca suficiente para criar uma sociedade hierarquizada. Para Leache 
(2011), o masculino é exemplo e referência a ser seguido, devido ao 
seu valor simbólico e social. Em outras palavras, a “espécie homem” 
é o ser dominante e a “espécie mulher” o objeto dominado. 
Para Ogunleye e Babatola (2013, p. 40) alguns “teóricos da 
evolução atribuem as diferenças nos papéis de gênero para as ca-
racterísticas psicológicas dos homens e mulheres que prescrevem as 
suas melhores funções para a sobrevivência da espécie”. O gênero é 
tão significativo na vida do indivíduo que acaba por ditar posições, 
lugares, responsabilidades e expectativas de cada um, pois ele é 
produto da transformação de várias influências e vivências que são 
determinantes no convívio das pessoas, seja ele em casa, no ambiente 
escolar, nos locais de lazer e cultura, bem como no ambiente organi-
zacional. Para Shaffer (2005), a igualdade entre gêneros beneficiaria 
o mundo num todo, pois homens e mulheres poderiam sem medo 
de retalhações e discriminações, expressarem características que são 
consideradas próprias do outro, como a sensibilidade e o carinho 
das mulheres, a confiança e a perspicácia dos homens.
Essa integração de gêneros vem repercutir nos objetivos e as-
pirações de ambos, e para LIoyd-Jones, Basse e Jean-Marie (2014), 
as preocupações que eram próprias do sexo masculino, passaram a 
ser agora, também do sexo feminino.
As barreiras que mistificam a imagem da mulher é fruto de uma 
sociedade patriarcal, que cultuava o sexo feminino como objeto, até 
então a simbologia que a cercava, era um determinante imodificá-
vel criado pela própria sociedade e recepcionado por ela mesma 
algumas vezes, mas, hoje a palavra que define a mulher não é mais 
sujeição, agora ela é vista por sua coragem e determinação, seu ser 
é definido por escolhas, preferências, desejos e sonhos, e sua postura 
tem definido onde ela vai chegar.
Na visão de Touraine (2007) a independência feminina tem tra-
zido novas descobertas ao universo feminino, que vão muito além 
da maternidade e do casamento. A imagem criada pela sociedade e 
até mesmo pelo papel imposto a mulher há séculos passados, não 
retrata com fidelidade o que ela hoje realmente representa, pois nos 
dias atuais sua essência é construto próprio, é definição própria, é 
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marca autêntica dos valores e escolhas que tem caracterizado o seu 
ser. Ainda para Touraine (2007) a imagem de mulher não somente 
trouxe uma releitura positiva da sua figura, mas deixou de ser objeto 
para ser sujeito consciente.
Beauvoir (1980) acredita que ser mulher é uma construção social 
que se desenvolve a partir de todas essas relações que são estabele-
cidas ao longo de sua vida. Essa rotulação não cabe mais a mulher 
do século XXI, que tem construído por si só sua identidade, sem se 
prender a costumes, valores ou crenças religiosas, ou muito menos 
a modismos ou ao sistema arcaico e retrógado patriarcal que ainda 
dá seus espasmos na sociedade. 
A sociedade seria então o aparelho reprodutor das desigual-
dades estabelecidas entre homens e mulheres, no que diz respeito 
também às relações de poder, segundo Louro (2000). As diferenças 
acabam se ampliando e as competências sendo direcionadas em ra-
zão do gênero. O mesmo instrumento que exalta o homem reduz a 
mulher, colocando-os em um papel reverso de dominado que acaba 
indiretamente alimentando a figura do dominador, assim a divisão 
sexual do trabalho afasta funções, cargos, competências, ainda que 
com realidades profissionais muito próximas. Para Pinto, Nunes 
e Fazenda (2014) o peso e o valor de homens e mulheres oscilam 
em diferentes sociedades, mas, o homem tende a ser mais valioso 
que a mulher. Por esta razão as relações de gênero produzem uma 
distribuição desigual de autoridade, de poder e de prestígio entre 
as pessoas de acordo com o seu sexo.
Conforme Louro (1997, p. 40) “se as sociedades são e serão 
sempre constituídas por sujeitos diferentes, que buscam ser politi-
camente iguais, suas múltiplas diferenças talvez possam ser motivo 
de trocas, negociações, solidariedades e disputas”. Deduz-se que 
as diferenças devem ser somadas, e não suprimidas. Assim, “não 
existe sujeito feminino ou masculino, mas existe uma subjetivida-
de feminina particular, já que ela inverte a “condição feminina” 
apoiando-se na experiência do corpo que ela busca fazer entrar na 
subjetividade, nestes seres humanos definidos objetivamente de fora 
e pelos outros” (TOURAINE, 2007, p. 47).
 As desigualdades incitam a formação de um fenômeno que 
o patriarcado consolidou, e tem persistido ainda nos dias atuais, 
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são posições previamente estipuladas para a mulher ocupar, inver-
samente proporcionais a superioridade designada para os homens 
ocuparem, essas posições estabelecem as relações de poder, dentro 
da hierarquia organizacional, onde os cargos mais altos seriam 
compatíveis com o sexo masculino. Para Bourdieu (1999, p. 18)
A ordem social funciona como uma imensa máquina simbó-
lica que tende a ratificar a dominação masculina sobre a qual se 
alicerça: é a divisão social do trabalho, distribuição bastante estrita 
das atividades atribuídas a cada um dos dois sexos, de seu local, 
seu momento, seus instrumentos; é a estrutura do espaço, opondo 
o lugar de assembléia ou de mercado, reservada aos homens, e a 
casa, reservada às mulheres; ou, no interior desta, entre a parte 
masculina, com o salão, e a parte feminina, com o estábulo, a água 
e os vegetais; é a estrutura do tempo, a jornada, o ano agrário, ou 
o ciclo da vida, com momentos de ruptura, masculinos, e longos 
períodos de gestação.
Esse novo retrato que a mulher tem construído tem ocasionado 
uma metamorfose na sua estrutura profissional e, consequentemente, 
tem mudado a estrutura da família brasileira. 
A mulher tem sido igualmente responsável pelos acréscimos 
financeiros dentro da instituição familiar, a figura do provedor cor-
riqueiramente é encontrada na figura da mulher, o que se pode con-
cluir que a economia pode ter sido em grande parte alavancada por 
essa mão de obra paulatinamente inserida no mercado de trabalho. 
Sua imagem tem retratado a figura exemplar também como 
modelo de adaptação, de conquistas, de perfil a ser indicado para 
se sobressair frente a grandes desafios, muitos filhos tem visto na 
mulher a figura vitoriosa na carreira profissional, e tem sido de 
relevante influência para os filhos quando das suas escolhas pro-
fissionais (SHUMBA e NAONG, 2012).
Algumas características têm sido vistas de forma positiva para 
situações importantes ligadas à carreira, conforme entendimento 
de Almeida, Antonialli e Gomes (2011, p.102) ao afirmarem que 
“características como proatividade, dinamismo, disposição para o 
risco, capacidade de planejamento e de inovação, habilidade de lidar 
com pessoas, entre outros fatores têm se revelado fundamentais na 
busca de diferenciação e competitividade no mercado”. Essas ca-
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racterísticas podem ser os conectores acionados pela mulher em seu 
processo de empoderamento dentro da atividade empreendedora. 
Lisboa (2008, p. 7) em sua definição de empoderamento reitera que 
se trata “do mecanismo pelo qual as pessoas, as organizações, as 
comunidades tomam controle de seus próprios assuntos, de sua 
própria vida, de seu destino, tomam consciência da sua habilida-
de e competência para produzir, criar e gerir”. Miranda e Silveira 
(2010), falam da importância das características individuais nas 
organizações. Nesse contexto, algumas características podem estar 
diretamente ligadas ao êxito na atividade empreendedora, bem como 
pode contribuir no processo de empoderamento.
O processo de empoderamento, segundo Melo (2011) pode ser 
analisado a partir de seis fatores traduzidos para a estrutura orga-
nizacional, quais sejam: Fator cognitivo analítico, que está relacio-
nado à conscientização feminina pela busca constante em termos de 
qualificação, assim, a valorização da capacitação e do conhecimento 
são vistos como fundamentais para a mulher atingir e alcançar a 
ascensão na carreia profissional; Fator subjetivo que trata da forma 
como a mulher vivência suas escolhas, a partir da sua função psi-
cológica, como a autoconfiança, autodeterminação, dentre outras. 
O fator político ambientaliza as relações de poder e estratégias 
encontradas pela mulher para participar de maneira igualitária no 
espaço organizacional, ou seja, maior participação no âmbito políti-
co e acesso aos cargos de representação e direção; Fator econômico 
está relacionado ao desempenho de atividades que possam gerar 
renda e assegurar certo grau de independência financeira, além de 
servir de apoio ao componente psicológico; Fator social identifica 
a quebra de estruturas existentes na sociedade como o patriarcado, 
bem como o seu reconhecimento frente aos grupos organizacionais 
e sociais e, Fator cultural que está ligado às relações de poder que 
estão visivelmente relacionados ao gênero como símbolos, raça, 
classe social e a história.
2.2 Empreendedorismo feminino
As mulheres vêm buscando constantemente a educação con-
tinuada e a qualificação profissional como forma de ampliar seus 
conhecimentos e diminuir as diferenças entre gênero, principalmente 
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no que se refere à renda mensal e à ocupação de cargos de alta 
hierarquia organizacional.
Dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística, em 2012, apontaram que a população feminina brasileira, 
no ano de 2010, atingiu maior índice (58,72%) em relação ao quesito 
“nível superior” se comparado à população masculina (41,28%). 
Outro dado relevante divulgado pelo IBGE (2012) aponta que, as 
mulheres obtiveram mais títulos de mestres (50,36%) do que os 
homens (49,64%), conforme observado na tabela 1.
Tabela 1 – Distribuição percentual da população de dez ou mais 
anos de idade por nível mais alto de instrução e sexo
Nível de instrução Total Homem Mulher
Total 100 48,62 51,38
Sem instrução 5,74 48,50 51,50
Fundamental incompleto 44,50 51,10 48,90
Fundamental 18,32 48,67 51,33
Médio 23,54 46,19 53,81
Superior 7,46 41,28 58,72
Mestrado 0,32 49,64 50,36
Doutorado 0,12 57,30 42,70
Fonte: IBGE (2012)
Esses dados sugerem uma preocupação da mulher em se dedi-
car mais aos estudos, a grande contradição, porém, fica a cargo da 
realidade que se apresenta para a mulher no espaço organizacional, 
de forma desigual, não condizente com seu potencial e com todos 
os investimentos e competências por ela apresentados cotidiana-
mente, colocando-as, na maioria das vezes, aquém dos altos cargos 
ocupados pelos homens.
Contudo, Cappelle, Melo e Brito (2004, p. 1) já enfatizavam que 
“as mudanças nos papéis sociais femininos e masculinos vêm aba-
lando os quadros de referência que norteiam as relações de gênero 
e, consequentemente, as representações sociais”.
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Gomes (2005) enumera algumas características femininas que 
podem ser o catalisador dessa mudança social e comportamental 
da mulher como a capacidade de trabalhar em grupo, habilidades 
nas relações interpessoais e facilidades na comunicação. Peters 
(2004) já mencionava o dinamismo, a criatividade, a ousadia e a 
inovação também como atributos dessa transformação podendo, 
quando agrupadas,incorrerem diretamente para o sucesso do em-
preendimento. Para De Felipe et al. (2014, p. 2) “essa transforma-
ção, faz com que a mulher desenvolva a consciência da existência 
da desigualdade entre gênero, perpetuada culturalmente e, assim, 
busque formas de alterá-la”. 
A mulher é, na verdade, o resultado de uma construção, de um 
emaranhado de sensações, vivências, descobertas, objetivos que se 
encontram nas características singulares do gênero e formam uma 
personalidade única, independente, livre de imposições, classifica-
ções e sujeições. É possível identificar uma convergência emocional 
acerca do gênero, em que novas convicções, crenças e expectativas, 
têm introjetado na mulher uma redescoberta sobre si mesma, nesse 
sentido, para Lipovetsky (2000, p. 236) o que ocorre é uma “desvi-
talização do ideal da mulher no lar, legitimidade dos estudos e do 
trabalho feminino, direito de voto, “descasamento”, liberdade sexual, 
controle da procriação e manifestações do acesso das mulheres à 
inteira disposição de si em todas as esferas da existência”.
Nos dias atuais a presença da mulher tem sido mais forte, mais 
participante e mais notada como é o caso do empreendedorismo, 
diferentemente de um passado não muito recente, onde sua imagem 
era muito tímida e inexpressiva. 
Para Almeida, Antonialli e Gomes (2011), as mulheres estão 
abrindo empresas a uma taxa duas vezes maior do que os homens. 
Queiroz et al. (2010, p. 4) identificam e ratificam alguns valores femi-
ninos que estão sendo vistos positivamente, como “a capacidade de 
trabalho em equipe contra o antigo individualismo, a persuasão em 
oposição ao autoritarismo e a cooperação no lugar da competição”. 
Almeida, Antonialli e Gomes (2011, p.113) ressaltam ainda, que “a 
sobrevivência de empresas dirigidas por mulheres tem atingido 
um tempo além dos padrões encontrados como tempos médios de 
sobrevivência de pequenos negócios”. 
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A temática sobre empreendedorismo tem ganhado destaque 
pela importância atribuída ao indivíduo e a própria organização. 
Entretanto, o empreendedorismo parece ter significado diferenciado 
para o gênero, ou seja, enquanto para o homem ele constitui a sua 
independência financeira e liberdade de aquisição de bens materiais, 
para a mulher essa independência seria muito mais que econômi-
ca, seria a desvinculação da sua figura, daquele ser domesticado, 
sensível, frágil, cerceado e previsível, seria a independência de um 
personagem que ela mesma acabou contribuindo de alguma forma 
para a sua construção.
A função do empreendedor conforme Schumpeter (1952, p. 72) é 
reformar ou revolucionar o padrão de produção explorando 
uma invenção ou método tecnológico não experimentado para 
produzir um novo bem ou aprimorar um já existente, abrindo uma 
nova fonte de suprimento de materiais ou uma nova comercialização 
para produtos, e organizando um novo setor.
O empreendedorismo feminino é uma atividade em franco 
crescimento na sociedade e as abordagens com relação ao tema 
também tem recebido um maior destaque (SILVEIRA e GOUVEIA, 
2008; GOMES, SANTANA e ARAUJO, 2009). Um dos motivos que 
tem incitado pesquisadores a debater sobre esse tema é a contínua e 
gradativa inserção da mulher no mercado de trabalho (CASSOL, 2006; 
MARASEA e ANDRADE, 2006). Segundo Dolabela (1999. p. 70-71)
o indivíduo portador das condições para empreender saberá 
aprender o que for necessário para criar, desenvolver e realizar sua 
visão. No empreendedorismo, o ser é mais importante do que o sa-
ber: Este será consequência das características pessoais que determi-
nam a metodologia de aprendizagem do candidato a empreendedor.
Para Oliveira e Souza Neto (2008) as vivências positivas, seja 
através do investimento da atividade empreendedora, seja ocupando 
cargos de liderança, tem se destacado em alguns estudos revelando 
qualidades específicas da mulher, como estimular seus colegas de 
trabalho, dividir responsabilidades e informações, além de fomentar 
a valorização de todos dentro da organização (ALLEN e TRUMAN, 
1993; MOORE e BUTTNER, 1997; BILLING e ALVESSON, 2000). 
Assim, a combinação de várias características pode justificar então, 
o sucesso na trajetória profissional de mulheres empreendedoras, 
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bem como fazer com que elas atinjam o empoderamento dentro da 
sua atividade laborativa.
De acordo com a Conference on Women entreprenuer in sme’s 
(OECD, 2001, p. 260), “a dimensão de gênero merece uma atenção 
especial como resposta a evidência de que as mulheres estão come-
çando novos negócios em um ritmo tão rápido quanto os homens” 
ou até mesmo superior a eles. Essa assertiva se confirma a partir 
de dados oriundos do GEM (2013), ao apontar que o percentual de 
mulheres que iniciou seus negócios em todas as regiões do Brasil, 
exceto no nordeste, foi superior ao dos homens, conforme observa-
-se na tabela 2.
Tabela 2 – Distribuição dos empreendedores/empreendedoras iniciais 
segundo características sócio demográficas – Brasil e regiões – 2013
Características
Sócio demográficas
Norte
Brasil
Nordeste Centro
-Oeste
Sudeste Sul
% dos empreendedores iniciais
Gênero
Masculino 47,8 43,4 50,9 43,5 48,8 43,2
Feminino 52,2 56,6 49,1 56,5 51,2 56,8
Fonte: GEM (2013)
Pfferman e Frenkel (2015) investigaram a igualdade das opor-
tunidades de empreendedorismo providenciadas pelo estado para 
homens e mulheres. Os autores identificaram 3 (três) formas pelas 
quais as oportunidades de negócios são moldadas para homens e 
mulheres: a delegação de atores econômicos, interações de gerencia-
mento entre  indivíduos e instituições, e ao administrar a burocracia, 
definição do acesso ao capital e a estrutura das redes sociais.
Contudo, não obstante a maior participação do gênero feminino, 
o empreendedorismo mostra-se ainda bastante associado ao gênero 
masculino. Bruni, Gherardi e Poggio (2004) apresentam uma descri-
ção do processo que posiciona pessoas  como “homens” e “mulhe-
Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 12, n. 23, jan.-jun. 2016 155
Gênero Feminino no Empreendedorismo 
de Sucesso em Minas Gerais: Estudo de Casos
res” dentro das práticas empreendedoras e como “empreededores” 
dentro das dinâmicas de gênero. Os autores mostram como gênero e 
empreendedorismo são promovidos como práticas e como os códigos 
da identidade de gênero são mantidos, mudados e transgredidos. 
Oportunamente, os autores evidenciaram processos da construção 
simbólica de gênero e empreendedorismo, observando uma grande 
equiparação entre o masculino e o empreededorismo. 
Neste sentido, embora a própria situação econômica funcione 
como uma mola propulsora que puxa a mulher para o mercado de 
trabalho, (RAPOSO e ASTONI, 2007), a qual mostra-se mais quali-
ficada do que outrem, tais fatos não tem garantido a elas, posições 
hierárquicas superiores e com remunerações equiparáveis as do 
gênero masculino (BOURDIEU, 1999).
3 Metodologia
Para a construção desta pesquisa, optou-se pela abordagem 
qualitativa e interpretativa, pois conforme Minayo e Sanches (1993, 
p. 247) ela trabalha “com valores, crenças, representações, hábitos, 
atitudes e opiniões”. Assim, o objeto pretendido seria “o social como 
um mundo de significados passível de investigação e a linguagem 
comum ou a “fala” como a matéria prima desta abordagem, a ser 
contrastada com a prática dos sujeitos sociais”. Para Machado (1999) 
o desafio não é procurar o sentido, mas, atribuir um sentido as coi-
sas, pois o sentido das coisas não está propriamente nelas, mas na 
forma como as enxergamos.
Para a coleta de dados elaborou-se um roteiro de entrevista 
semiestruturado cujas perguntas buscaram responder o objetivo 
deste estudo, condicionando o sujeito ao seu objeto ou a identidade 
do indivíduo e a sua atividade profissional.
Os sujeitos desta pesquisa foram quatro mulheres que tem seus 
empreendimentos localizados em Belo Horizonte e que, por meio 
de suas características pessoais aplicadas aos negócios, conseguiram 
consolidar suas empresas no mercado. A escolha destes sujeitos foi 
estabelecida pelo critério de acessibilidade e as entrevistas foram 
gravadas com o consentimento das mesmas e codificadas de E1 a 
E4 para preservar suas identidades.
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A análise de dados baseou-se na análise de conteúdo (BARDIN, 
1979) e passou pelas seguintes fases de tratamento: 1) preparação: 
transcrição das entrevistas; 2) análise de conteúdo, envolvendo: a) 
tabulação quantitativa com a identificação das respostas das entre-
vistadas e agrupamento de acordo com o tema da pergunta, com 
posterior construção de tabelas; b) tabulação qualitativa mediante 
análise temática, fundamentada em Minayo (2000) e aperfeiçoada 
por Melo (2009), com a definição de temas relacionados ao objetivo 
deste estudo e estruturação de uma planilha que permitiu o agru-
pamento dos extratos de entrevistas mais representativos do tema 
escolhido, dando destaque para a fala das entrevistadas. 
4 Apresentação e análise de dados
4.1 Perfil das empreendedoras entrevistadas
Observa-se, na tabela 3, que todas as mulheres entrevistadas 
possuem curso superior completo, sendo que uma delas é pós-
-graduada e possui idade entre 31 a 35 anos, enquanto as demais 
estão na faixa etária acima dos 50 anos. Das quatro entrevistadas, 
duas são casadas, uma é divorciada e outra solteira.
Tabela 3 - Caracterização dos sujeitos pesquisados
Entre-
vistada Escolaridade Idade
Estado 
Civil
Tempo na 
organiza-
ção
Segmento
E1 Superior Acima de 50 anos Divorciada 30 anos
Cosméti-
cos
E2 Superior Acima de 50 anos Casada 32 anos
Negócios 
imobiliá-
rios
E3 Pós- graduada De 31 a 35 anos Solteira 8 meses
Engenha-
ria
E4 Superior Acima de 50 anos Casada 6 anos Estética
Fonte: Dados oriundos da pesquisa
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Em relação ao tempo na organização, a experiência das en-
trevistadas variou entre 8 meses a 32 anos, considerando quatro 
segmentos distintos, quais sejam: comercialização de cosméticos, 
negócios imobiliários, engenharia e estética (TAB.3).
4.2 Características individuais das empreendedoras
Analisou-se características relacionadas aos atributos pessoais 
e empreendedores que se destacaram nas mulheres entrevistadas, 
bem como o método adotado pelas mesmas para gerir seus negócios. 
Dentre os pontos marcantes da personalidade destas empreende-
doras destacam-se a dedicação, o conhecimento, a disponibilida-
de, a autodeterminação e a renúncia como fatores que incidiram 
positivamente na gestão de suas empresas, contribuindo para a 
superação do desafio de abrir seu próprio negócio. É sabido que no 
mundo competitivo, moderno e descompactado de hoje, ser uma 
empreendedora é uma tarefa difícil, o que torna o empreendedor 
um ser peculiar, com características próprias, não encontradas de 
forma aleatória nas pessoas. 
Segundo Miranda e Silveira (2010), empreender é investir suas 
características individuais no âmbito das organizações, sem estar 
vinculado a elas. O que coaduna com o fator subjetivo proposto 
por Melo (2011), pois se trata também da dimensão psicológica 
e das características que influenciam diretamente no processo de 
empoderamento. Nesse sentido, características como autoconfiança, 
autodeterminação e ousadia são indícios de uma personalidade forte, 
demonstrados por estas mulheres em suas atividades empreendedo-
ras evidenciando, assim, a existência de uma estrutura psicológica 
oportuna para o sucesso do empreendimento.
Observou-se a partir dos relatos das entrevistadas quão signi-
ficante é a postura da mulher frente aos desafios que ela se propôs 
enfrentar, a ligação existente entre a mulher e a atividade que ela 
escolheu tem relação com o sujeito “eu” que cada uma possui, e 
essa exteriorização do “eu” está em cada sonho buscado, em cada 
objetivo alcançado, em cada conflito vivido e superado, está no 
produto final que seu projeto resultou.
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[...] eu tenho um pensamento fortíssimo. Basta eu desejar para ter. 
Impressionante. Vou conquistar. Não é fácil. Não vou ficar sentada...
ohohoh, eu desejo agora ter uma carro, materializa o carro..., mas 
naturalmente você deseja, você começa a ter um comportamento para 
conquistar. (E1)
[...] como eu sou uma mulher bastante autoritária, bastante incisiva nas 
coisas, eu me dei bem justamente por não ser aquele tipo de mulher 
que por qualquer probleminha “abre a boca”.  Eu não sou mulher de 
chorar, eu sou mulher de resolver problemas, não importa. [...] (E3)
Assim, o empreendedor deve imaginar seus objetivos e apostar 
que as suas características pessoais tendem a acrescer para que seu 
investimento seja bem sucedido. Melo (2011) acredita que essa nova 
postura da mulher frente ao mercado de trabalho, tem colaborado 
para o seu processo de empoderamento. Tal afirmativa pode ser 
observada no relato que segue.
A minha ambição sempre foi saber muito, trabalhar muito, me aper-
feiçoar, ganhar muito. Realmente foi a vida que eu sempre quis e com 
sonhos, que são aqueles de ter carro, de ter casa, de ter um negócio 
próprio. (E1)
Mota e Silva (2011) salienta que essa mudança de postura da 
mulher está condicionada a questões culturais, sociais e a represen-
tação forte da sua figura para a sociedade.
As características da mulher são importantes não apenas para 
o empreendimento em si, mas para toda a gestão aplicada no 
ambiente de trabalho, a forma como as relações profissionais são 
conduzidas, a flexibilidade que equilibra essas relações cotidianas é 
uma forma de alocar para si trabalho humano e absorver dele todo 
o seu potencial. Almeida, Antonialli e Gomes (2011, p.102) citam 
algumas características observadas na mulher como “proatividade, 
dinamismo, disposição para o risco, capacidade de planejamento e 
de inovação, habilidade de lidar com pessoas”, como sendo o grande 
diferencial na relação competitiva profissional.
Para Cappelle, Melo e Brito (2004) essa nova roupagem que o 
gênero tem demonstrado vem revolucionando a construção simbó-
Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 12, n. 23, jan.-jun. 2016 159
Gênero Feminino no Empreendedorismo 
de Sucesso em Minas Gerais: Estudo de Casos
lica que norteava as relações de gênero e seus papéis na sociedade. 
Essa assertiva pode ser vislumbrada no discurso da entrevistada.
[...] eu não tinha muito tempo, não tinha aquela coisa de ficar com 
menino no colo, meu filhinho, e estava no maternal, e estava na es-
cola... Agora não, com o tempo eles já aprenderam que eles têm uma 
mãe diferente. [...] (E3)
Outras características da mulher empreendedora estão atreladas 
ao seu desprendimento, sua liberdade, além da sua disponibilidade 
para gerir o próprio negócio. Conforme Bygrave (1994) o empreen-
dedor é um indivíduo determinado, detalhista e dedicado.
Para Hisrich e Peters (2009) empreender é uma inovação que 
requer uma troca de fatores como esforço, valor e dedicação, empre-
gando em contrapartida, riscos financeiros, psicológicos e sociais. 
Assim, as mulheres empreendedoras pesquisadas também são deten-
toras de tais características, conforme evidenciado no relato a seguir.
Eu creio que sim, engajamento que nasce da sua escolha por assumir 
riscos. Nenhuma carreira de sucesso ocorre sem que riscos sejam 
vivenciados. Mas o maior risco que alguém pode assumir é manter-
se em uma vida sem significado. Por isso, a mulher tem que estar 
sempre buscando. (E2)
Características importantes como a disponibilidade, a determi-
nação e a dedicação ao trabalho, são relevantes para que a empresa 
tenha toda a atenção e cuidado voltados para ela, principalmente 
nos primeiros anos de mercado e da consolidação do seu nome, do 
produto ou serviço oferecido. Além dessas características, o perfil 
profissional é um condicionante importante no exercício da atividade 
empreendedora, conforme pode ser observado na fala da entrevistada.
Acho que é fruto da minha dedicação e dedicação é muito importante, 
mas também o perfil. Acho que as pessoas vêem em mim noção de 
mercado, [...]. (E4)
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Para Rebollo e Harris (2006) e, Trentini et al. (2009) a personifi-
cação de padrões comportamentais específicos de cada indivíduo é 
o que o difere do outro, porém ela é intransferível. Nesse contexto, o 
ser mulher consegue lidar com todas as identidades que adquiri em 
suas vivências, como sua identidade de mãe, mulher e profissional, 
não transferindo a ninguém. Essa capacidade de se adequar, de se 
adaptar, de mudar e de renovar tem feito da mulher um ser em cons-
tante estado de lapidação, passando segundo Lipovetsky (2000) por 
vários momentos e construções até chegar a ser dona de si mesma. 
O discurso da empreendedora entrevistada retrata essa realidade
Eu me lembro que em meu segundo casamento, um mês ou 
dois depois que eu havia casado, estava almoçando com o meu 
menino. Levantei e fui ao banheiro escovar os dentes. Ele passou e 
tinha uma mala em cima da cama. Ele perguntou: quem vai viajar? 
Eu vou viajar agora às 16h para São Paulo. Mas você não me pediu! 
Não tenho que pedir. Tenho é que ir. É obrigação minha. Não tenho 
que pedir. Eu posso comentar. Eu esqueci de te falar. Como toda 
vida fui dona do meu destino, eu realmente esqueço de falar. (E3)
Em uma estrutura organizacional, um dos setores mais impor-
tantes da empresa é a gerência ou o modelo escolhido para se condu-
zir as atividades, os funcionários e todas as relações existentes nesse 
ambiente. Almeida, Antonialli e Gomes (2011, p. 112) afirmam que o 
“comportamento estratégico feminino, algumas escolhas estratégicas, 
por exemplo, se mostram comuns em organizações dirigidas por 
mulheres, tal como a preocupação com a qualidade dos serviços”.
Nesse sentido torna-se indispensável à habilidade das pessoas 
lidar com situações e problemas, o que Salovey e Mayer (1990, p. 
189) enfatizam de Inteligência emocional (IE) por estar relacionada 
“à capacidade do indivíduo de monitorar os sentimentos e as emo-
ções dos outros e os seus, de discriminá-los e de utilizar essa infor-
mação para guiar o próprio pensamento e as ações”. Essa habilidade 
pode ser percebida no relato de uma das entrevistadas a seguir.
[...] no meu ponto de vista nós mulheres temos a grande virtude 
que é colocar a liderança como orientação e não como ditadura. [...] 
pude perceber que as mulheres se diferenciam dos homens por ser 
mais persistentes numa negociação, sabendo trabalhar em equipe, 
preocupamos em fazer tudo com muitos detalhes. (E2)
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Importa lembrar que esse “domínio”, voltado para a “orienta-
ção” é uma virtude que permeia todas as esferas da vida do indi-
víduo, tanto pessoal, quanto profissional. Transportando para as 
organizações, significa dizer que um líder precisa ter capacidade 
de condução, de decisão e de aprimoramento de tarefas.
Nesse viés, Peters (2004) e Gomes (2005) enumeram determina-
das características presentes em algumas mulheres no âmbito orga-
nizacional como, espírito de grupo, habilidades no relacionamento, 
facilidades na comunicação, dinamismo, criatividade, ousadia e a 
inovação. Essas características quando agrupadas podem incidir 
diretamente no sucesso do empreendimento, portanto, infere-se que 
as mulheres empreendedoras, objeto deste estudo, são detentoras 
destas características uma vez que estão diretamente ligadas as 
atividades empreendedoras que elas exercem, justificando assim, o 
sucesso alcançado ao longo de suas trajetórias profissionais.
4.3 Estratégias para o sucesso 
Uma das ações para se oferecer um bom produto ou serviço é 
conhecê-lo e, nessa seara, tão importante quanto, é interagir com 
o cliente, conhecer suas necessidades e alcançá-la de forma precisa 
e satisfatória. Para oferecer produtos e ou serviços diferenciados e 
conquistar seu espaço, torna-se indispensável o estudo do objeto, 
da forma, do conteúdo e ter expertise na área, bem como requer 
habilidades importantes, como um bom relacionamento interpessoal 
e capacidade de negociação. 
Em relação à gestão do empreendimento, foi possível identificar, 
por meio dos discursos das entrevistadas, algumas estratégias uti-
lizadas para o sucesso do negócio. Assim, não somente habilidades 
trazem eficácia ao empreendimento, uma vez que essas devem estar 
atreladas a uma forma adequada e coerente de lidar com pessoas, 
momentos e todas as suas variações, pois para cada situação pede-se 
uma postura. Para Fleury (2013, p. 46) a gestão feminina se define 
como uma capacidade de “multiprocessamento de informações e 
situações que ajudam a ter uma visão mais sistêmica e não sequen-
cial da realidade; maior flexibilidade e habilidade de enxergar as 
pessoas como um todo e não apenas no âmbito profissional”.
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[...] à medida que vamos crescendo vamos aprendendo a lidar com 
as pessoas ou não, gostar ou não disso. Eu sempre gostei, foi uma 
coisa natural, sempre tive muitas amigas e muitos amigos. Sempre 
fui um pouco conselheira de todo mundo, então acho que eu passo 
um pouco de confiança, de tranquilidade. As pessoas me procuram 
para resolver coisas de todos os tipos. (E4)
Queiroz et al. (2010, p. 4) falam da importância do trabalho 
conjunto, face as qualidades individuais, bem como da conquista 
pelo respeito ao impor opiniões e cooperar no lugar de disputar. 
Fleury (2013) diferencia os gêneros ao expor que “se os homens são 
melhores em inovação e manipulação de materiais, as mulheres se 
destacam em promover a união e a cooperação”. 
 As empreendedoras entrevistadas buscam, também, a atuali-
zação constante por meio da qualificação profissional, por entende-
rem que esta oferece o suporte necessário de informações que são 
determinantes para um bom empreendedor, um bom profissional, 
um bom interlocutor. Henderson (1989) dimensiona a diferença 
entre você e o seu concorrente como sua melhor estratégia, assim, 
as empreendedoras pesquisadas têm aproveitado essa lacuna e cons-
truído a diferença se preparando, se qualificando e potencializando 
esses conhecimentos às suas qualidades e estímulos, sem deixar de 
considerar os produtos e os serviços que oferecem. 
Fiz vestibular na Federal, [...] para o curso de História e passei. 
Adorava! Quando eu terminei me falaram: você tem que fazer igual a 
seus avós, ir para fora. Eu fui então para a Espanha, na Universidade 
de Madri, fazer uma especialização em cultura hispânica. Antes de eu 
ir, eu fiz vestibular para o curso de Direito, que era um sonho meu 
fazer Direito. E eu chegando lá, fiquei sabendo que tinha passado em 
28º lugar. (E1) 
Fui procurar buscar sempre mais, estudar, buscar conhecimentos 
teóricos para aplicá-los na prática.  (E2)
Considerando o fator cognitivo analítico, Melo (2011) expõe 
que a valorização da capacitação e do conhecimento é visto como 
fundamentais para a mulher atingir e alcançar a ascensão na carreia 
Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 12, n. 23, jan.-jun. 2016 163
Gênero Feminino no Empreendedorismo 
de Sucesso em Minas Gerais: Estudo de Casos
profissional. Ele retrata a área do conhecimento, do saber, onde há 
uma conscientização dos seus valores profissionais na sociedade. 
[...] para você entrar em qualquer ramo, você primeiro tem que se 
capacitar. Então, eu comecei fazendo Transações Imobiliárias, depois 
Contabilidade, depois de Contabilidade eu fui fazer Empreendedoris-
mo para Pequenas e Médias Empresas, depois fui fazer Gestão em 
Negócios Imobiliários. (E3)
Aí eu procurei uma pós-graduação em RH, que foi quando eu fiz 
Gestão Avançada de RH e adquiri mais conhecimentos, coisa nova 
que a gente aprende nesses cursos. Fiz muitos contatos... Comecei 
a trazer coisas novas para a empresa, aí o Departamento de RH foi 
pegando corpo. (E4)
Assim, a capacitação tem sido uma estratégia eficaz para as 
mulheres empreendedoras entrevistadas potencializar todas as suas 
competências pessoais e profissionais. Por meio da busca contínua 
pela qualificação e pelo desejo incessante de adquirir conhecimento, 
elas alcançaram bons resultados e, estes investimentos vêm reper-
cutindo não só na sua formação pessoal, mas também na mudança 
estrutural dentro das suas organizações.
[...] se você não tiver capacitação, não tiver argumentação para con-
versar com o cliente, para poder resolver, para colocar o negócio bom 
para o seu cliente, não tem jeito. Então, você tem que se capacitar para 
tudo que vai fazer, senão você não consegue sair do lugar. E, cada 
vez que uma pessoa te pergunta uma coisa é preciso que você tenha 
conhecimento e que você saiba aquilo [...]. (E3)
A inserção da figura feminina no mercado de trabalho, tem se 
tornado um fenômeno cada vez mais comum no cenário das orga-
nizações, os pontos que favorecem essas mulheres diferenciadas são 
os mais variados, desde a busca pela qualificação profissional, sendo 
o ambiente acadêmico o caminho mais favorável e, até mesmo, as 
características pessoais empregadas nas atividades empreendedoras, 
que tem recebido maior destaque na literatura (BYGRAVE, 1994; 
PETERS, 2004; ALMEIDA, ANTONIELLI e GOMES, 2011).
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Cabe ressaltar que o patriarcalimo é, ainda, uma barreira que 
as mulheres enfrentam, uma vez que muitos aspectos de nossa so-
ciedade podem ser compreendidos a partir dele. São gerações que 
vivenciaram e vivenciam a violência simbólica de dominação do 
gênero masculino sobre as ditas “fragilidades femininas”, é uma 
herança oriunda de uma construção histórica, sendo desafiador 
ao gênero feminino a sua superação. Uma das mulheres empre-
endedoras entrevistadas trata esse fato com ironia ao mencionar a 
dominação masculina como forma de amparo ao feminino.
Evidentemente devia ter uma dose de machismo, mas, muito 
mais no sentido de proteção da mulher, da preocupação (risos). (E1)
As empreendedoras entrevistadas são mulheres à frente do seu 
tempo que, certamente, deixarão um legado para outras mulheres 
que estão aos poucos despertando e querendo se tornar “donas de 
si”. Essas mudanças comportamentais no universo feminino podem 
ser analisadas por meio do fator cultural proposto por Melo (2011) 
que retrata essas alterações relevantes no ambiente doméstico, onde 
a mulher não aparece mais com tanta frequência, por ocupar espaços 
importantes em ambientes organizacionais, desarticulando assim, 
a cultura machista existente na sociedade, atribuindo ao feminino, 
competências que até então, eram conferidas ao masculino.
Depois de séculos lutando por igualdade, finalmente a mulher 
está encontrando cada vez mais seu lugar no mundo. Estamos ga-
nhando cada vez mais o papel de protagonista sem ter que deixar a 
feminilidade de lado. [...] cada vez mais nós mulheres temos conse-
guido encontrar um equilíbrio e a liberdade de fazer escolha que nos 
proporciona sucesso em qualquer área que venhamos a atuar. (E2)
Esta percepção agrega valor ao gênero feminino conferindo-
lhe uma roupagem diferenciada, deixando-o não somente em nível 
comparável de condições, mas também intrigando aqueles que ainda 
resistem à independência financeira da mulher ou, ainda, aqueles 
que a enxergam apenas dentro do ambiente familiar, como mãe, 
esposa e dona de casa, mas com uma conotação protetora, como 
enfatiza a entrevistada.
Shumba e Naong (2012) mencionam que a mulher tem avançado 
quanto a equiparação e conquistado cada dia mais o seu espaço, 
tornando-se fonte de referência para seus filhos quanto à escolha 
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profissional. Neste sentido, De Felipe et al. (2014) expõem a necessi-
dade de estabelecer um processo de conscientização e de resistência 
quanto às desigualdades existentes entre homens e mulheres e de 
mudança desse modelo engessado. 
Nos discursos das empreendedoras entrevistadas fica eviden-
ciado que o papel social da mulher tem se modificado ao longo 
dos anos, surgindo um novo significado de sua imagem, tanto para 
si, quanto para a sociedade. Hoje, suas competências podem ser 
facilmente observadas e, isso, não só tem levado a uma reflexão 
de culturas passadas, como também vão incidir nas sociedades 
futuras. Melo (2011), ao discorrer sobre o fator social, retrata o re-
conhecimento da mulher frente ao ambiente organizacional, social 
e familiar, enxergando-a não mais como “objeto submisso”, mas 
como sujeito competente e capaz. Esta associação de redescoberta 
pode ser encontrada nos relatos que seguem.
Eu acredito que... veja bem, estando no meu caminho, muitas mulheres 
que não tinham muita coragem se empolgaram e tentaram vencer 
ou abrir caminho; sempre baseavam-se no que eu dava de exemplo 
para elas. (E3)
Eu acho que nossa cultura está mudando, por isso é que ela está 
facilitando. [...] a cultura antiga atrapalhava e eu acho que essa nova 
que a gente está caminhando é que está ajudando, até para os homens 
que vão contratar, pensam duas vezes em recusar uma mulher. (E4)
Schwartzman (1990) e Mota e Silva (2011) ratificam que as trans-
formações no perfil da mulher se justificam pelas próprias mudan-
ças que vem ocorrendo na sociedade, tanto comportamentais como 
culturais, levando a mulher a conhecer sua importante participação 
na sociedade, bem como na economia.
Sucesso, realização e empoderamento, remete ao binômio “inde-
pendência financeira”, assim, seria objetivo das mulheres, alcançar 
esse status de liberdade frente aos seus desejos e dispêndios. Na 
perspectiva de Melo (2011) o fator econômico diz respeito aos an-
seios financeiros e também dá um suporte psicológico. A leitura ade-
quada desse fator se baseia então, na busca da mulher de ser dona 
de si mesma quanto à aquisição de bens materiais, intensificando 
assim, a busca constante de seu espaço no ambiente organizacional. 
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[...] Eu sempre fui uma mulher atrevida, que eu nunca gostei de 
comprar nada com dinheiro de homem. Eu nunca precisei de homem 
para nada assim, a não ser quando eu era pequena que dependia do 
pai, mas na hora que eu aprendi a cuidar da minha vida, eu sempre 
trabalhei, tratei as minhas coisas do jeito que eu queria, sem problema. 
Nunca gostei que ninguém me desse nada. (E3)
Percebe-se, no relato de uma das empreendedoras entrevistadas, 
que o fator econômico proposto por Melo (2011) não se limita apenas 
ao campo financeiro, mas enfatiza uma espécie de libertação emo-
cional, física e comportamental, ou seja, a independência do outro, 
do não necessitar e do não se apoiar economicamente no outro e 
deixar que o rumo das finanças seja definido pelo patriarca, é uma 
liberdade de se mostrar e ser quem verdadeiramente o tempo tem 
construído, é a libertação de uma identidade artificialmente cons-
truída pelos olhares costumeiros da sociedade antiga, de crenças e 
valores ultrapassados, e a própria escolha de quem se quer ser, de 
quais pilares formaram os elementos constitutivos de sua essência, 
de seus convencimentos e vivências próprias e reais.
Assim, não somente a independência financeira tem motivado 
a mulher, uma vez que o significado da atividade profissional, para 
ela, está ligado à identidade e a realização profissional (PEÑALOZA, 
DIÓGENES e SOUSA, 2008). 
[...] não tenho aquela mania que o povo tem de dinheiro, precisa ter 
dinheiro, dinheiro, dinheiro [...] Você precisa ter é uma forma boa 
de morar, naquele conforto necessário. [...] Eu tenho um amigo meu 
que fala comigo assim “para você parar de trabalhar, você tem que 
fazer uma terapia, não para de uma vez não que você morre, porque 
você não consegue parar de trabalhar”. Eu não consigo parar de 
trabalhar! (E3)
Outro ponto importante observado, nesta pesquisa, diz respeito 
ao fator político descrito por Melo (2011), que evidencia a partici-
pação das mulheres cada vez mais em cargos de alta hierarquia 
organizacional, bem como as estratégias ou alianças utilizadas por 
elas durante o processo de empoderamento. Uma das descobertas, 
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é que pode estar havendo uma simbiose entre homens e mulheres, 
uma cooperação mútua que acima de tudo, visa o sucesso da em-
presa ou do empreendimento, e isto pode ser observado em algumas 
falas das entrevistas, ao relatarem ter agido estrategicamente para 
alcançarem o sucesso profissional.
Eu precisei da ajuda de todos os homens, porque, por eles estarem 
no mercado muito antes de nós, eles tem muito mais a nos ensinar 
do que as próprias mulheres [...]. (E3)
Meu pai falou, vai lá que seu salário vai ser muito maior. Ótimo, você 
vai demonstrar sua competência minha filha, você vai ganhar muito 
mais que uma secretária ganha, aí você vai mostrar realmente a sua 
competência. (E1)
Assim, diretamente ou indiretamente, as empreendedoras entre-
vistadas tiveram um apoio masculino para firmarem seu empreendi-
mento, o que em um entendimento futurista pode ser interpretado 
como uma composição harmônica de um ambiente profissional 
mais completo e dinâmico, criando assim, uma nova concepção de 
profissional qualificado que vai além do sexo ou do gênero.
5 Considerações Finais
Este artigo buscou analisar, por meio de estudo de casos, as 
características individuais de mulheres empreendedoras de Belo 
Horizonte, bem como as estratégias adotadas para a consolidação 
de seu empreendimento. O percurso metodológico adotado nesta 
pesquisa contemplou uma abordagem qualitativa e interpretativa, 
que possibilitou identificar algumas características nas atitudes das 
quatro empreendedoras pesquisadas que se destacaram por gerir e 
consolidar o seu próprio negócio.
Observou-se a existência de alguns conectivos entre o perfil 
das empreendedoras pesquisadas e o sucesso do seu negócio. As 
descobertas se inter-relacionam com as características pessoais 
identificadas, nestas mulheres, com os fatores propostos por Melo 
(2011) para identificar o processo de empoderamento dentro das 
organizações. Assim, infere-se que a dedicação, a coragem e a auto-
determinação presentes nas mulheres entrevistadas, fazem referência 
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ao fator subjetivo, onde a estrutura psicológica é determinante para 
uma gestão criativa e vitoriosa. 
O fator cognitivo analítico foi identificado na leitura comporta-
mental destas mulheres, por buscarem incessantemente a educação 
continuada, transformando-a em uma grande aliada, ao considerar 
o movimento desenvolvimentista, no que tange ao grande desafio 
de consolidar seu produto no mercado competitivo. 
O fator cultural também se destacou nesta pesquisa, pois iden-
tificou-se que a mulher tem convergido do ambiente doméstico 
para o ambiente organizacional, ou seja, tem dizimado precon-
ceitos acerca de sua competência e alcançado grandes feitos na 
esfera profissional. Essas transformações do feminino repercutem 
no fator social na medida em que o seu reconhecimento tem sido 
alcançado, deixando de ser vista apenas como a “rainha do lar”, 
para ser uma “mulher de sucesso”. 
Observou-se, ainda, que as mulheres entrevistadas tem se des-
pido de crenças, de valores, de medos e receios, para mergulhar 
no mundo coorporativo e contribuir expressivamente para o cres-
cimento organizacional, profissional e pessoal, sendo reconhecida 
internamente (pela organização) e externamente (pela sociedade), 
assim como pressupõe o fator social. 
A independência financeira também se fez presente, uma vez 
que as mulheres entrevistadas demonstraram ser este um dos seus 
objetivos, conforme o fator econômico estabelece. Intrigante, porém, 
foi identificar que a independência buscada, por estas mulheres, 
não se resume apenas na esfera econômica, elas buscam uma eman-
cipação afetiva, uma independência do outro, mostrando que são 
suficientemente estruturadas para serem “donas de si”. 
O fator político é elucidado nas alianças e estratégias firmadas 
pelas entrevistadas ao relatarem sobre a participação masculina no 
seu processo de crescimento pessoal e profissional, contradizendo a 
cultura que faz do masculino o seu “algoz”, recebendo nesse sentido, 
o papel de grande influenciador, quiçá protetor.
Assim, as características individuais das mulheres empreen-
dedoras entrevistadas, bem como as estratégias por elas adotadas 
contribuíram para que pudessem conciliar questões relacionadas à 
“família e trabalho” e, para alcançarem o sucesso pessoal e profis-
sional, além da consolidação de seus empreendimentos.
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Ressalta-se que a temática que envolve as características femini-
nas no empreendedorismo ainda é incipiente no universo acadêmico, 
muito embora na economia e no mercado profissional seja uma re-
alidade. Importa lembrar que o resultado deste estudo condiz com 
a realidade de quatro mulheres empreendedoras e que uma maior 
amostragem poderia ser mais enriquecedora para o tema em questão. 
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